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A proposta do curso é enfocar o legado da obra de Claude Lévi-Strauss, que se estende ao longo 

da segunda metade do século XX. O estruturalismo perdeu o lugar hegemônico que ocupou entre a 
década de sessenta e setenta, mas continua a exercer grande influência, e suas lições básicas não 
perderam sua validade. Por ser um autor prolixo, que se tornou uma figura icônica, Lévi-Strauss é objeto 
de críticas nem sempre bem fundadas. Serão abordadas algumas dessas polêmicas, como a oposição 
entre tendências sociais ‘frias e quentes’, e a questão da troca de mulheres. E será questionada a 
validade de argumentar que a noção de ‘sociedades de casas’ opera uma clivagem entre o parentesco e o 
pós-parentesco. 
 No decorrer dos últimos anos as noções de natureza e de sociedade vêm sendo desconstruídas e, 
simultaneamente, a noção de cultura, uma das pedras angulares da disciplina antropológica no século 
XIX, está extraviando-se das mãos dos acadêmicos para tornar-se um instrumento a serviço de políticos. 
Portanto, vale a pena recapitular o significado dessa tríade – natureza, sociedade e cultura nos escritos de 
Lévi-Strauss. 
 As dificuldades de interlocução entre os ingleses e os franceses são salutares para relativizar as 
pretenções da antropologia disponibilizar ferramentas para decifrar o exótico. Os ingleses enxergam 
grupos corporados e descendência onde os franceses vêem pessoas morais e filiação, e a língua 
portuguesa apropria-se dos termos da língua inglêsa e da francêsa, produzindo um leque sui generis de 
sinônimos que requer uma exegese. 
 Enfim, o curso visa demonstrar que a produção inteletual de Lévi-Strauss continua oferendo uma 
contribuição importante aos debates antropológicos contemporâneos. A composição exata de leituras e a 
cronologia do curso será decidido ao longo do mesmo. 
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